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    Apresentação



    É com alegria que faço a apresentação deste livro do meu ex-aluno no discipulado da Canção Nova, o Emanuel. Lembro-me que ele era um dos alunos de sua turma mais interessado em aprender tudo sobre a doutrina católica, e muito motivado para evangelizar os jovens.


    Este livro que ele escreveu visa exatamente trazer os jovens para Deus, mostrando-lhes a alegria de ser cristãos. Ele compara esta volta para Deus como uma festa. De fato, Jesus compara o Reino de Deus às bodas que Seu Pai quer celebrar de Suas núpcias com a Igreja. A Bíblia termina com a Igreja e o Espírito Santo dizendo: “Vem, Senhor Jesus!”, para celebrar as bodas do Cordeiro com sua amada Esposa, a Igreja (cf. Ap 22,17). Gostamos de festa; e o Céu será uma festa interminável...


    O livro é lastreado nos ensinamentos de Jesus na parábola do Filho Pródigo. Emanuel mostra a alegria da volta para Deus, que celebra, então, uma festa por cada filho que volta para Ele.


    São muitas as passagens bíblicas que mostram a alegria de Deus quando o pecador faz este regresso. “Alegrai-vos comigo! Encontrei a minha ovelha que estava perdida!” (Lc 15, 6). Jesus disse que haverá mais alegria no céu, entre seus anjos, por um só pecador que se converta, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão (cf. Lucas 15, 7).


    Emanuel é um jovem casado, consagrado na Canção Nova. Ele conhece a vida dos jovens, seus problemas, seus anseios, suas crises... e sabe conversar com eles numa linguagem fácil e dócil. Escreveu este livro com muita meditação e oração, buscando em Deus a inspiração necessária para tocar os corações jovens. Ele participa do ministério de música da Canção Nova, e isso também o ajuda a ter um relacionamento bom com a juventude.


    Há muitos jovens que estão andando pelo mundo com o coração ferido, magoado, sem rumo e sem felicidade verdadeira, buscando em caminhos errados a paz e a alegria pelas quais suas almas anseiam. São os filhos pródigos de Deus, que muitas vezes, enganados pelo demônio, vivem a “comer as lavagens do mundo”, vivendo uma vida triste e dissoluta.


    Muitos estão se perdendo no mundo, na vivência de um sexo sem sentido e sem compromisso, realizado apenas por prazer – sem o verdadeiro amor, que é um compromisso que gera uma vida para Deus no matrimônio. Outros se perdem no mundo tenebroso das drogas, da violência e do crime, cultivando a morte muito cedo. Outros, ainda, mesmo que fora do mundo do crime, ainda não encontraram o sentido da vida e do amor autêntico. Só Cristo pode dar-lhes o máximo de realização.


    É com desejo profundo de dar a esses jovens uma vida nova, um novo sentido a seu caminhar, que Emanuel escreveu este livro, mostrando que só Jesus pode dar-lhes o máximo que procuram e transformar a vida deles numa festa aqui na terra e depois no Céu.


    Emanuel é casado com uma ex-aluna minha, a Gabrielle, doce consagrada. Juntos, já sofreram a perda de dois bebês durante a gestação; este sofrimento, sem dúvida, precipitou neles a maturidade humana e espiritual. O sofrimento faz crescer e amadurecer. E isso certamente deu a Emanuel mais sabedoria para escrever este livro. Não é fácil para um jovem casal perder dois filhos, mesmo que tenham a certeza da fé que já estejam em Deus.


    Ele deixa este testemunho:


    (...) aprendemos a dar, concretamente, sentido às nossas dores, ofertando-as pela nossa conversão e de nossa família, pela nossa comunidade, pela Igreja, pelas almas. Naquele momento, lembrei-me das palavras do Cardeal Van Thuan quando retornou do seu exílio: “Faz bem quem trabalha pela Igreja. Faz muito quem reza pela Igreja. Mas faz tudo quem sofre por ela”.


    O livro do Emanuel é uma longa e profunda meditação do Filho Pródigo, bem escrito, com bom embasamento bíblico e doutrinário, dirigido pela “sã doutrina da fé”, o que é muito importante para formar bem os jovens.


    Fico muito feliz de ver um ex-aluno das aulas de Catecismo da Igreja alçar as alturas e evangelizar os jovens com seus cantos, suas orações, suas pregações e seus livros. Peço a Deus que o abençoe e que todos os que lerem este livro sejam tocados pela graça de Deus.


     


    Prof. Felipe Aquino


    Lorena, 3 de junho de 2016


    Festa do Sagrado Coração de Jesus

  


  
    Minhas lutas...
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    Jesus se utilizou de inúmeras parábolas para ensinar a mensagem do Reino dos Céus. Uma das mais conhecidas – e por que não dizer, uma das mais belas – é a parábola do Filho Pródigo. Eu, como muitos de vocês, já a li inúmeras vezes. Entretanto, nesses dias, enquanto a ouvia sendo proclamada na Santa Missa, ressaltou, em meu coração, a palavra festa. De fato, é preciso festejar quando retornamos à casa do Pai, e é isto que acontece: “há mais alegria no Céu por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão” (Lucas 15, 7).


    Fui impulsionado interiormente a escrever sobre esse tema e, durante muitos dias, após as minhas orações e as conversas de bastidores, eu me sentava na frente do computador e começava a redigir algumas frases. Contudo, não conseguia concluí-las: ficava horas e horas meditando, buscando a inspiração, estudando e me aprofundando sobre o tema, mas sem alcançar sucesso.


    Até que um dia, quando eu estava em uma partilha com amigos queridos – o Rubens e a Tânia, que são meus formadores de discipulado e padrinhos de casamento – Deus gritou ao meu coração.


    Naquele dia, partilhávamos sobre muitas coisas: ministério de música, missão, casamento, filhos, Canção Nova, até que lhes falei sobre algo muito desconcertante que tinha descoberto havia pouco tempo: minha confiança em Deus já não era a mesma. Enquanto eu partilhava meus sentimentos, em um determinando momento, Tânia disse as seguintes palavras: “Essa confiança abalada se deu no relacionamento com o Pai. Você continuou trabalhando e vivendo bem sua missão e seu carisma, porque estava se relacionando com o Filho Jesus e com o Espírito Santo, mas o vínculo com o Pai está machucado, pois o Pai representa confiança, segurança e poder”.


    Naquele exato momento, senti no meu coração: “Volte para a casa do Pai e retome a intimidade com Ele. Depois que isso acontecer, haverá uma grande festa e você conseguirá escrever o livro”.


    Talvez, meu caro leitor, você não esteja entendendo o porquê dessa minha desconfiança em relação a Deus, mas vou explicar. Eu havia descoberto que a minha alma não estava em festa!


    É possível que a maioria das pessoas que leem este livro não tenham tido ciência de que eu e minha esposa Gabrielle sofremos a perda de duas gestações. Quando descobrimos que ela estava grávida, a minha vida se encheu de alegria, pois meu grande sonho é ser pai.


    Naquela ocasião, eu estava em missão na Terra Santa. Ao saber da boa nova em Nazaré, local onde o anjo anunciou a Maria que ela seria a mãe de Jesus, e também anunciou a José que ele seria o pai do Salvador, me senti privilegiado em receber aquela notícia naquele lugar santo. Imediatamente intensifiquei minhas orações em todos os lugares que visitava, como Nazaré (Gruta da Anunciação), Belém (Gruta do Leite, Gruta dos Santos Inocentes e Gruta da Natividade) e Ein Karem (onde São João Batista nasceu e foi escondido por um anjo para não ser morto por Herodes). Ao passar por esses locais santos, conduzindo os peregrinos, eu fazia questão de rezar pela minha esposa e pelos meus filhos, pois havíamos descoberto que era uma gravidez de gêmeos.


    Ao voltar para o Brasil, a casa estava bem arrumada, preparada para acolher o novo papai. Mas, no final daquele mesmo dia, minha esposa sofreu um pequeno sangramento. Fomos ao hospital e, felizmente, não era nada grave. No entanto, poucos dias depois, ela voltou a sangrar. No final de semana, como eu tinha missão – um show no Estado do Espírito Santo – precisava sair de casa de madrugada. Foi uma das viagens mais dolorosas que realizei; meu coração estava machucado, pois, enquanto eu estava indo “animar” um povo, rezar, fazer um show, levar as pessoas para Deus, minha esposa estava indo ao hospital, levada por meu vizinho, para ali, sem mim, sofrer a dor da perda daquela gravidez.


    Voltei assim que terminou o show, viajando a madrugada inteira, rezando e pedindo o milagre. Não consegui dormir. Na manhã do novo dia, eu já estava no hospital, com o corpo exausto e com o coração dilacerado; estávamos, infelizmente, passando pela dor de um aborto espontâneo. O jeito era esperar aquela dolorosa semana. Não tínhamos forças para rezar. Nessas horas, não há oração carismática, não há música, apenas a dor. Entendemos, naquele instante, que era preciso rezar com o sofrimento.


    Ali aprendemos a dar, concretamente, sentido às nossas dores, ofertando-as pela nossa conversão e de nossa família, pela nossa comunidade, pela Igreja, pelas almas. Naquele momento, lembrei-me das palavras do Cardeal Van Thuan quando retornou do seu exílio: “Faz bem quem trabalha pela Igreja. Faz muito quem reza pela Igreja. Mas faz tudo quem sofre por ela”.


    Posso agora dizer que, com as orações, com a presença da família, dos irmãos e amigos, e principalmente com nosso amor, superamos a perda dos nossos bebês. Foi o momento de nos unir e rezarmos muito por tantas pessoas que também passaram ou passam pela mesma dor.


    Levantamos a cabeça e, ao retornarmos à médica, tivemos ciência de que um primeiro aborto é comum acontecer. Ficamos mais tranquilos e consolados. Após passarmos por essa dificuldade juntos, nos planejamos para a próxima gravidez. E, três meses depois, Deus nos presenteou com uma nova gestação.


    Descobrimos que a Gabi estava novamente grávida enquanto aproveitávamos as férias. Fizemos muita festa na casa dos meus pais e, depois, na casa da família dela, principalmente com nossos familiares que nos acompanharam e sofreram conosco.


    Tudo parecia perfeito. No entanto, antes do fim daqueles dias de descanso, a Gabi novamente começou a sangrar. Naquela hora, amigo leitor, “meu chão sumiu”. Fiquei totalmente abalado, sem norte, sem ânimo. Até as forças físicas se esvaíram. Pensava comigo: “Não é possível que aquilo vai acontecer de novo”. Pedi a Deus o milagre, mas não veio como nós queríamos. Mais uma vez, estávamos passando por um aborto espontâneo.


    Muito doloroso é ver alguém que amamos sofrer e não podermos fazer nada. A única ação possível é esperar sofrendo junto. E foi isso que nos aconteceu.


    Depois dessa segunda perda, minha confiança em Deus se abalou, meu relacionamento com o Deus Pai Onipotente, Poderoso, o Deus de Milagres, estremeceu.


    Se antes, quando Ele me dizia “pula”, eu pulava sem medo, com confiança, naquele momento não tinha mais a coragem de fazê-lo. A música que havia composto havia alguns anos (“Vou confiar em Ti, Jesus, vou esperar em Ti, Senhor... pois o melhor Tu tens pra mim, eu só preciso acreditar e esperar”) não era fácil ser cantada naquele instante. Em algumas circunstâncias, somos desafiados a viver o que cantamos e pregamos. E essas coisas acontecem para que nossa canção e evangelização não sejam frias, mas sim cheias de vida.


    Não pense que, por estarmos na Comunidade Canção Nova, aparecermos na TV ou gravarmos CDs, vivemos em uma redoma, temos nossas vidas preservadas das tribulações, do mal e das tentações. Não! Nós sofremos as perdas, dores, doenças e tentações como você! E Deus assim nos permite para nos moldar, nos dar têmpera, nos fazer sentir o que o Seu povo sente. O sofrimento, em Deus, é redentor e vai nos santificando.


    Diante daquela situação, o impulso que senti foi o de “colocar Deus contra a parede”. Os questionamentos vêm sempre, e é preciso fazê-los diante do Senhor. Nessa hora, olhamos para Maria, que permaneceu de pé, aos pés da Cruz, enquanto seu filho, o Deus vivo e verdadeiro, morria no Calvário. O mistério da Cruz nos ajuda a dar sentido à nossa dor.


    Por vezes, éramos reconfortados pelo Senhor com o sentimento de termos sido visitados e escolhidos por Deus. Lembrávamos a história de inúmeros irmãos que passaram por situações similares, e de tantos outros que ainda carregam a sua cruz. Nós nos recordávamos também de alguns personagens bíblicos que não conseguiam engravidar por serem estéreis ou de idade avançada, como Ana, que gerou o profeta Samuel; Isabel e Zacarias, os pais de São João Batista; ou como Sara, a esposa de Abraão, que gerou Isaac, o filho da promessa. Há ainda vários outros que passaram por diversas tribulações, mas permaneceram firmes na fé, como José do Egito, Jó, Davi e Daniel.


    Quando temos a coragem de olhar para aqueles que sofrem dores tão grandes ou até maiores que as nossas, o peso da cruz que carregamos se torna mais leve. Ler a Sagrada Escritura e conhecer a história de tantos homens e tantas mulheres que padeceram, mas que foram amparados e justificados por Deus, reanima e fortalece a nossa fé.


    Mesmo diante de tudo isso, o sentimento de resignação demorava a se instalar por completo em nós. E quando ele vinha, durava poucos momentos, como um lampejo de esperança. Na maioria dos dias, em nosso coração, no meu coração, habitava a desconfiança.


    Ainda assim, minha vida não parou – eu precisava continuar a cantar e pregar, mesmo sem acreditar no que dizia. Quer dizer: eu não sentia Deus, não O via, não queria cantar ou rezar, mas o fazia por amor, por obediência, por fé, mesmo que bem pequena.


    Ao perceber isso, fica claro o porquê de eu não conseguir escrever o livro. Como eu poderia falar sobre a festa na casa do Pai, se eu estava distante Dele e não tinha motivos para festejar?


    Foi graças àquela palavra amiga e despretensiosa da Tânia que meu coração compreendeu: “Preciso voltar para a casa do Pai e estreitar meus laços com Ele. Preciso entrar na festa!”. E foi o que eu fiz.


    Depois que nos despedimos, fui correndo para a capela. Diante de Jesus no Sacrário, rasguei meu coração ferido em um diálogo sincero e retomei minha intimidade com o Senhor. Particularmente, sempre falava com Deus Pai contemplando a Sua criação, a natureza; decidi, então, retomar esse hábito naquele mesmo dia. Aproveitando o grande presente que é o Santuário do Pai das Misericórdias, na Canção Nova, pude, contemplando o mosaico do filho pródigo que é abraçado pelo pai, lançar-me novamente nos braços do meu Pai, através do sacramento da Reconciliação (a Confissão) e de bons momentos de oração.


    Agora sim! Estou pronto para ajudar você também a voltar para a casa de Deus e fazer da sua vida uma verdadeira festa, mesmo em meio às dores. Talvez você esteja distante Dele não como consequência de uma perda, mas por causa dos seus pecados. Enfim, não importa o motivo que o fez distanciar-se do Senhor, o essencial é saber que Ele é rico em Misericórdia, que o Seu nome é Misericórdia e que Ele está de braços abertos para nos acolher de volta, sempre. Mais do que isso, é Ele quem toma a iniciativa e corre ao nosso encontro para nos trazer de volta à festa. Apesar das tribulações, é possível fazer da nossa vida uma alegria contínua quando Cristo nela está.


    É hora de voltar! E saiba: há uma festa preparada para você.


    Por fim, eu não poderia me esquecer do desfecho dessa história da gravidez. No final deste livro, você saberá como foi. Boa leitura!

  


  
    
Capítulo 1 - 
À procura da festa
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    “Vamos pra balada! Vamos nos divertir! Pegar todas! Beber todas! Vamos sair pra zoar, aproveitar, curtir a vida! Vamos festejar! Uhuuu!” (Se colocarmos em ritmo sertanejo, dá até música).


    Para muita gente, todos os finais de semana são assim, ou pelo menos quase todos. Muitos homens e mulheres trabalham a semana inteira pensando em como se divertirão no final de semana seguinte.


    Quem não gosta de festejar, de curtir a vida e se divertir? É isso que todos querem, principalmente nós, jovens.


    Deus nos criou para sermos plenamente felizes. Você acredita nisso? Ele nos fez para festejarmos, celebrarmos, para vivermos uma vida plena. No Céu haverá muita festa!


    No paraíso era assim. Tudo estava pronto: o ambiente, a música, a comida. Tudo para que o ser humano pudesse aproveitar. E o ápice da festa era justamente quando Adão se encontrava com Deus para passear todas as tardes. Porém, o homem foi enganado pela serpente, pelo mentiroso; convencido a desobedecer a Deus – e querendo ser deus – ele afastou-se do Criador e descobriu a dor, o vazio. Foi assim que o pecado entrou no mundo.


    E como reencontramos a alegria?


    Temos, dentro de nosso coração, o desejo de preencher o vazio que o pecado deixou em nós. Procuramos nos divertir e festejar, justamente porque queremos completar esse espaço. E isso perdura desde os nossos primeiros pais, Adão e Eva, até os dias de hoje.


    A questão não está em querer festejar, celebrar e se alegrar; o grande problema é onde estamos buscando esta alegria. Na verdade, o problema começa quando não sabemos onde é a festa para a qual Deus nos convida!


    A palavra festa significa regozijo, alegria, júbilo. As pessoas se reúnem com fins recreativos, para celebrarem, e esses encontros geralmente são acompanhados de bebidas, comidas, músicas e danças. Festas de casamento, aniversário, formatura, todas elas trazem em si a celebração, a comemoração. Festas juninas, carnaval, entre outras, costumam reunir milhares de pessoas. Também há as festividades religiosas que permeiam o calendário civil anual e atingem um público enorme de fiéis atraídos pela fé, tanto as festas litúrgicas (Natal, Páscoa, Pentecostes) quanto as dos Santos Padroeiros.


    Hoje em dia, não precisamos esperar chegar essas datas, pois a cada final de semana, há uma festa para ir. E, embora algumas pessoas não saiam às boates, aos shows, aos barzinhos, elas buscam fazer do seu encontro com o outro uma festa.


    Isso é lindo! A festa tem a premissa do encontro. Ela acontece justamente por causa do encontro. Tem a sua origem no motivo de encontrar a Deus com a dimensão de reconhecimento do Seu poder. E nos fascina descobrir que Ele mesmo decreta festas para com o Seu povo celebrar.


    A palavra festa aparece na Bíblia Sagrada aproximadamente cento e trinta vezes. A primeira vez foi quando Isaac “foi desmamado e Abraão fez uma grande festa”. E, nos livros do Êxodo e Levítico, ela começa a surgir como decreto divino, em que o próprio Deus quis celebrar com seu povo a vitória, o encontro, o retorno, a presença. De forma especial, as festas aparecem no livro do Levítico, nas seguintes solenidades: O Sábado (Lev 23, 1-3), Festa da Páscoa (Lev 23, 5), Pães Ázimos (Lev 23, 6-8), Primícias (Lev 23, 9-14), Pentecostes (Lev 23, 15-22), Festa das Trombetas (Lev 23, 23-25), Dia do Grande Perdão (Yom Kippur) (Lev 23, 26-32) e Festa dos Tabernáculos (Lev 23, 33-44). Enfim, cada uma dessas festas tem um significado para os judeus como também para nós, cristãos.


    O próprio Jesus, que morava na Galileia, sempre subia à Judeia para participar das festas judaicas (Jo 2,13; 7,2; 10,22). Não irei me deter em explicar o porquê de cada uma delas, apenas quero demonstrar que festejar faz parte da cultura judaico-cristã.


    A festa de casamento dos judeus, até os dias de hoje, tem duração de uma semana. E, como em toda festa, tem música, comida e bebida. O vinho é a bebida que não pode faltar. Compreendemos a importância dele quando lemos a passagem das Bodas de Caná (João 2). Nela, vemos que Jesus realiza o seu primeiro milagre, pela intercessão de Maria, sua mãe, justamente em uma festa, um casamento. Nos últimos dias da festividade, o vinho, que é o símbolo da alegria e da bênção, estava acabando. Maria, como uma boa mãe, percebendo a correria dos serventes, e quem sabe até o desespero dos donos da festa, apela a seu filho Jesus. Por amor e submissão a ela, Ele realiza a transformação da água em vinho, a fim de não faltar a alegria e a bênção para aquela família.


    Jesus realizou aquele e todos os demais milagres descritos na Sagrada Escritura justamente para que a festa não acabe. Ele é Aquele que transforma o pranto em alegria, a dor em júbilo, o luto em regozijo. Foi isso que Ele fez quando encontrou, já morto, aquele jovem filho da viúva da cidade de Naim, ou quando entrou na casa onde Jairo estava com a filha de apenas doze anos morta. Jesus entrou na vida deles e a mudou, transformando as lágrimas em festa!


    Nessa temática, trazemos à luz o Evangelho de Lucas 15, no qual estão contidas as três parábolas da misericórdia, que aqui chamarei de parábolas da “Festa do Encontro”. São elas: a Ovelha Extraviada, a Moeda Perdida e o Filho Pródigo. E por que as chamo de Festa do Encontro? Porque quando a ovelha é resgatada (Lc 15, 6), quando a moeda é encontrada (Lc 15, 9) e quando o filho retorna à casa do Pai (Lc 15, 23), Jesus repete nessas três ocasiões: “Regozijai-vos comigo, celebremos, façamos uma festa”.


    De forma especial, iremos percorrer essa literatura alicerçados na parábola do filho pródigo, uma das mais belas contadas por Jesus, que certamente você já deve conhecer, mas talvez não da maneira como iremos mostrar aqui.


    “Dá-me a parte da herança que me cabe!”



    


    
      
        Um homem tinha dois filhos.


        O filho mais novo disse ao pai:


        “Pai, dá-me a parte da herança que me cabe”.


        (Lc 15, 11-12a)

      

    


    
      

    


    
      Santo Agostinho, no seu sermão sobre essa parábola, nos ensina que “o Homem que tem dois filhos é Deus que tem dois povos: o filho mais velho é o povo judeu, e o filho mais novo, os gentios”.1 É muito belo perceber o detalhe que já, naquele momento, Jesus nos ensinava: somos filhos de Deus; não somente o povo escolhido de Israel, mas todos os povos são filhos do Pai.

    


    De imediato, preciso enfatizar isso para você, amigo leitor: você é filho de Deus! Nós temos um Pai que nos ama e que está sempre ao nosso lado para nos guiar, corrigir e abençoar. Jesus nos ensinou a chamar Deus assim, de Pai, quando nos deixou a mais linda e perfeita oração, o Pai-Nosso. Note que não O chamamos somente de meu Pai, mas nosso Pai. Isso quer dizer que somos uma família, que temos irmãos e precisamos voltar a viver como uma família cristã. O egoísmo, o ódio, a inveja, entre outros tantos pecados que nos dividem, não podem fazer parte da nossa vida. Lamentavelmente, porque nos esquecemos de que temos um Pai e que temos irmãos, a violência tem tomado conta das nossas cidades, o suicídio tem sido presente em vários lugares e o mundo hedonista tem nos sufocado.


    Não se esqueça: você é filho de Deus! Que esta verdade cure seu coração! Pare por um instante a leitura deste livro e repita isso em seu interior. Reze com essa verdade até que ela dissipe de dentro de si os sentimentos de solidão, desprezo, medo e angústia. Diga para você mesmo: “Eu sou filho de Deus! Filho amado de Deus! O Deus onipotente é meu Pai”. (Continue sua oração.)


    Ao lermos essa parábola, podemos imaginar que se trata de uma família abastada, em cujos campos trabalhavam os dois filhos da casa com numerosos operários. O pai era um homem bom, de modo que nem os familiares nem os servidores passavam necessidade.


    O filho mais velho era sério e assíduo ao trabalho; era o braço direito do pai na atividade agrícola. O mais jovem tinha outro temperamento: aborrecia-se com a vida metódica da fazenda e sonhava com novidades e aventuras. Talvez os amigos lhe tivessem dito que na cidade havia festas, músicas e muitas oportunidades, em lugar da enxada e do rebanho de seu pai. Em casa, julgava estar desperdiçando a flor de seus anos.


    Ele, então, pede ao pai a parte da herança que lhe é devida, isto é, um terço dos bens, pois culturalmente o filho mais velho sempre herdava dois terços do patrimônio. Ora, uma herança só é distribuída quando há uma morte. Então, isso sugere que, para aquele jovem, o pai já não existia. Ele o tinha matado dentro de si.


    Essa é a primeira atitude de revolta do filho pródigo: um grito de independência. Ele não quer mais depender do pai. E aqui está a característica mais evidente do mundo atual: nós não queremos depender de Deus.


    Jesus, quando nos ensinou a rezar, disse: “Pai Nosso”. É a esse Pai que devemos pedir o “pão de cada dia”, o necessário para o hoje. É a continuidade da oração! Assim como aconteceu com o povo no deserto, para o qual, todos os dias, Deus enviava o pão, o maná cotidiano. Aqueles que pegavam mais do que era preciso, ou seja, que se preocupavam com o dia seguinte, tinham o seu alimento apodrecido, porque o maná era diário. Isso nos leva a compreender que a nossa oração também deve ser diária.
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